Ramsés – A batalha de Kadesh

 

O grande conflito entre impérios – egípcio e hitita – ocorrido em meados do século XIII AC, é o foco principal do  terceiro livro da saga de Ramsés, literariamente apresentada pelo egiptólogo Christian Jacq. Vários capítulos são dedicados aos meandros do poder em  Hatusa, capital hitita. Naquela gélica região montanhosa da Anatólia dois partidos se diglaciavam pelo poder: o clã dos miltares e o clã dos mercadores. A disputa se enraizava na própria essência do Hatti, “um páis de trânsito, onde circulavam caravanas que pagavam pesadas taxas ao Estado e alientavam, assim, a casta militar”. 

Aqui o leitor se depara com uma civilização urbana, salpicada de grandes obras como castelos incrustrados nas rochas e extensas muralhas e uma sociedade militarizada, profundamente marcada por costumes grotescos. Ë como um nobre egípcio perceberia o império inimigo. Até mesmo as mulheres hititas nutrem fantasias sobre a capacidade de amar dos homens egípcios – aqueles que “pensam na mulher na hora do amor” – em contraste com seus próprios maridos, os quais “só se preocupam com seu próprio prazer”.  

Ramsés, por sua vez, ao avizinhar-se a grande batalha, também suportava em seu próprio território várias armadilhas para lhe apear do poder. A oposição se materializava de duas formas: uma visível e outra invisível. A primeira era emcabeçada por seu próprio irmão, a segunda pelo mago líbio a serviço dos hititas. Enquanto Chenar se ocupava de estratégias diferenciadas e de formas de contra-informação, a fim de iludir os caminhos do exército de Ramsés, o mago Ofir destilava seus poderes ocultos e macabros para definhar a saúde da rainha, atingindo assim a energia dos ancestrais que protegiam o Faráo.

Eram três, portanto, os inimigos, sendo um externo – o governo de Hatusa – e dois internos – espiões hititas e feiticeiros sob encomenda. Contra o primeiro,  Ramsés oferece seu gigantesco exército, sem descuidar de um trabalho de espionagem egípcia no coração do inimigo, no centro da Anatólia. Contra o segundo, acionava seu guardião pesssoal, um gigante pirata da Sardenha. Contra os feitiços, apelava para todos os rituais legados pelo poderoso Sethi, seu pai, sem rejeitar, no entanto, as panacéias de seu guru particular, um encantador de serpentes.

A contabilidade destes combates revelava meias-vitórias, êxitos provisórios, derrotas incertas. A batalha  principal, que se desenrola sob as muralhas intransponíveis da cidade de kadesh, reserva momentos insuspeitos ao leitor. 

 

João Ricaldes

Janeiro 2005

 http://geocities.yahoo.com.br/professorjoaopedro/livros.htm
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